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TÉCNICAS ARQUIVISTICAS 

E BIBLIOTECONOMICAS 

EM CENTROS DE CARTOGRAFIA 

DENISE AMARAL 
CPRM/DAP 

Este artigo visa a conscientizar o interesse de arquivistas, bibliotecários e documentalistas para as tarefaiespecíficas 
de um Centro de Cartografia, campo tão novo e já relegado em muitos casos a mãos de curiosos, e que, por isto mesmo, 
carece de especialistas em arquivo e documentação para apoio aos Técnicos da especialidade tais como engenheiros 
cartógrafos, geólogos, etc... 0 campo, para os arquivistas, documentalistas e bibliotecários é vasto, novo e profissional- 
mente gratíficante uma vez que muito há para ser dado por estes profissionais, com efeitos visíveis a curto prazo na 
otimização do Centro de Cartografia com redução de custos, rapidez de atendimento e acesso a informação originando 
um aumento da produtividade do centro.   . , ... , . ~ 

A cartografia, principalmente no que diz respeito às escalas maiores (até 1:1000.000), é material de grande circulação 
e apoio a vários projetos minerais e hídricos, bem como estudo de transportes, traçados de linhas de transmissão, oleodutos, sistemas de comunicação e uma infinidade de outras atividades, até mesmo militares. 

É justamente materiais de suma importância comç» mapas, fotografias.aéreas, desenhos, pems, fotQindjçes, mosaigaa. 
de radar e muitos outros que vêm exigindo dos que trabalham no assunto, muito de sua criatividade na otimização do 

■instèma, tendo em vista, principalmente, o grande volume devido às dimensões continentais do Brasil. 
No 8.° Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação realizado em Brasília em julho de 1975, a Compa- 

nhia de Pesquisa de Recursos Minerais apresentou uma proposição para Classificação por área destes materiais desde a 
escala 1:1000.000 até 1:25.000, já tendo agora, ampliado seu trabalho para as escalas até 1:5.000, a CPRM tem seu 
acervo todo normalizado permitindo^solicjtacão_e_permuta de informações dentro de um repertório comum, nao so 
internamente na sua sede, como também em/e com suas Agências. 

Infelizmente, cada órgão que trabalha neste campo, adota um determinado sistema dificultando enormemente o 
intercâmbio da informação.   

Por isso, creio que já seria hora de uma comissão da Associação Brasileira de Normas Técnicas, voltar seus olhos para 
uma normalização no assunto, a partir do conhecimento dos diversos métodos adotados. 

Em 1974, um estudo brilhante sobre classificação foi apresentado pelo engenheiro Fernando Rodrigues de Carvalho 
no seminário de Geodésia e Cartografia, realizado em São José dos Campos e levado à Comissão de Cartografia. 
(COCAR). 

Quanto à catalogação, tendo em vista termos apenas 4 entidades oficiais elaborando cartas, ou sejam a Marinha, o 
Exército a Aeronáutica e a Fundação I.B.G.E., um arquivo com entrada pelo órgão responsável, no caso novamente das 
escalas maiores, resultaria num número considerável de fichas comuns quanto ao termo de entrada. Assim sendo, 
novamente a CPRM recorreu à área a qual a carta coresponde, e elaborou sua ficha catalografica, onde há remissivas 
para a nomenclatura da Carta Internacional ao Milionésimo (CIM), método introduzido em 1909 na concençao de 
Londres, outra remissiva para o título da folha e quantas mais houver para a divisão administrativa do mapa. 

Assim sendo, por exemplo, o usuário que procurasse informações sobre Barão de Javarí, encontraria uma ficha no 
catálogo que o conduziría à carta de Miguel Pereira da qual Barão de Javarí é uma divisão administrativa. 

A CPRM vem resolvendo assim problema de disseminação da informação. Ela faz o controle do volume documental 
de seu acêrvo, através de mapas índices próprios, e armazena suas cartas em mapotecas horizontais, inseridas em 
envelopes plásticos para maior conservação do material. 

Seus fotoíndices são dispostos em mapotecas verticais e arrumados em ordem numérica crescente do número de 
classificação. 

A informação dentro do campo cartográfico, em qualquer de seus aspectos, é ponto vital para um bom desenvolvi- 
mento dos trabalhos de uma empresa envolvida com este setor. 

Creio que para a cartografia no Brasil ser algo realmente operante, seria necessário determinar de forma clara as 
metas que se quer obter, a diagramação dos processos ou etapas a cumprir para um bom desenvolvimento do programa e 
o objetivo para a permissão da formulação de um arquivo passível de atualização mediante a incorporação de novos 
dados. . „ 

No 2.° Congresso Brasileiro de Arquivologia, insistiu-se na campanha para a criaçao de um sistema nacional de 
arquivos, visando a torná-lo um sistema unificado de informação cartográfica, tendo a própria UNESCO considerado um 
sistema nacional de informação, do qual a informação cartográfica sem dúvida faz parte, fator preponderante para o 
desenvolvimento sócio-econômico de um país. 

Por que não fazer então, desde logo, um Arquivo Cartográfico Central Nacional. Cremos que já é hora das entidades 
públicas e privadas se conscientizarem da necessidade da adoção de critérios adequados de avaliação destes materiais. 
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